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Depois de formar o homem à Sua Imagem, disse 
Deus: — Não é bom que o homem esteja só. Dar-lhe-ei 
uma adjutora, a qual lhe assistirá. 

Fez Adão ter pesado sono e depois arrancou - lhe 
uma costela, com a qual formou a primeira mulher que 
se deixou enganar pela serpente. 

Deus condenou-a, dizendo-lhe: — a tua dor, a tua 
conceição hei de multiplicar. Com dor terás filhos e ten 
desejo será para o teu marido; ele te dominará. 

Fol então que a mulher — traída pela serpente — 
começou a sofrer, a ser julgada escrava do homem, 
sempre o lobo, o lobo de si mesmo, sem pensar que é 
injusto à face do Senhor, 

Não condeno a mulher. O logro em que calu não 
justifica que seja considerada guardanapo sensual, ou 
instrumento dos prazeres, como a julga o homem sempre 
orgulhoso e considerado superior a ela. 

O homem esquece-se de que a mulher é a sua com- 
panheira, a sua confidente. É a mãe dos seus filhos, e, 
quando boa mãe, a tudo se sacrifica por eles. 

A mulher é a joia mais. preciosa, mais bela, a flor 
mais perfumada, a maior maravilha existente sobre a 
Terra. 

É a mais fulgente luz do vasto universo. É a esposa; 
é a mãe, é a estátua viva do sacrossanto amor. É como 
um astro de primeira grandeza a cintilar no espaço etéreo, 
O homem deve respeitá-la, não como uma simples coisa, 
mas sim como um ser que Deus lhe confiou como sua 
adjutora. Nunca é demais exalçá-la, não a considerando 
sua escrava, mas sim osso dos seus ossos; carne da sua 
carne, 

Nas horas de desgraça, nas suas duras aflições, a 
mulher deve estar ao lado dele, que retribuirá o seu 
carinho, a sua caridade. 

É dever da mulher não ser orgulhosa, egolsta, e se 
o homem é pecador, ela é também filha do pecado. 

Ambos têm como prémio do pecado, a morte, 
Quer seja rica ou pobre, quer domine impérios, 

nascesse num berço humilde ou doirado, tem a sua cruz 
mais leve ou mais pesada, desde o berço até ao túmulo. 

Tal como o homem, ela morrerá; há - de reduzir - se 
a pó como do. pó foi formado o primeiro homem que 
apareceu sobre a Terra. 

O homem e a mulher nada são ante a grandeza do 
Universo. São menos que um astro de luz pálida e baça. 
São apenas matéria que a vida transformará. 

Porém, a mulher não se deve considerar escrava do 
homem, apesar de este se considerar pertencente ao sexo 
forte. Ambos têm coração, ambos serão julgados no 
mesmo tribunal do destino, quando no dia do juizo final 
todos comparecermos na presença de Deus. 

Mantas Massano 

O JORNAL MAIS ANTIGO DO CONCELHO DE AVEIRO 
Proprietário, Director e Administrador 

MANUEL DAMIÃO 
Sucessor de José Marques Damião 

Fundador: J. É Nota da Silva 

  
  

ASSUNTOS LOCAIS 

A Variante de Cacia 

& nossa freguesia está abran- 
gida há largos anos num plano 
regional de estradas e chegou-se, 
então, a estabelecer uma variante 
que. saindo da ponte aos cinco 
caminhos, atravessaria » estrada 
da Quintã do Loureiro, no Jocal 
da Calçads, o que foi incluído no 
plano de urbanização de Cacia e 
proibiu as construções no local, 

Agora está a ser demarcado 
um novo traçado, que embora 
parta e finde nos mesmos locais, 
vem atravessar próximo dos Ber- 
rocos (entre as casas dos srs. 
Manuel Martins Simõss e Atlur 
Duarte Pereira). 

Dada » lsrgu'a da estrada na- 
cional em Cecia * o recuo dado 
a todas as construções feitas há 
20 anos a esla parte, que poderá 
facilitar mais o alargamento da 
via, não ros parece necessário à 
construção desta variante, que 
nos informam começar no pró- 
ximo sno, 

* 

Homenagem póstuma no 

Conselheiro Dr. Mannel 
Nunes da Silva 

Vai ser consliluída uma comis- 
são para promover uma homena- 
gem póstuma »o ilustre esaudoso 

Conclui na 2,º página   
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ELOA 6 NOTICIAS 
TE o vo US Go To TO O Vo SO UU 

O ANIVERSARIO DO 
«ECOS DE CACIA» 

No próximo dia 1 de Agosto 
celebra 37 anos de existência da 
2.º série o «Ecos de Cacia», des 
vendo os nossos prezados cola- 
boradores enviar-nos os seus 
aftigos sobre o assunto alé ao 
dia 26 do corrente, pois será o 
próximo número dedicado a essa 
data, publicando todos os origi- 
nais referentes. 

NOTAS DE 1000800 E 500800 
QUE VÃO SER RETIRADAS 

DA CIRCULAÇÃO 

O Banco de Portugal resolveu 
retirar da circulação, até ao dia 
31 de Agosto, as notas de mil 
escudos, ouro, chapa O (elígie 
D. Dinis) e de quinhentos escu 
dos, ouro, chapa 9 (eiígie D. 
Francisco de Almeida). 

Por outro lado, o Banco emis- 
sor esclarece que não foram pos- 
tas em circulsção nem possuem 
curso legal e poder liberatório, 
nem são susceptíveis de reem- 
bolso ou trocs no mesmo Banco 
»s notas que foram roubsdas do 
Banco da Figueira da Foz. 

O MINISTRO DAS COMU- 
NICAÇÕES VISITA AVEIRO 

& fim de visitar as instalações 
portuárias de Aveiro e apreciar 
com a Junta Autónoma do Porto 
fe Aveiro os programas de tra- 
balho a empreender, deve vir 
àquela cidade, na próxima segun- 
da-feira, dia 24,0 se, Ministro 
des Comunicações. 
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A AMBIÇÃO 

  

  

  

É feliz todo aquele que 

se contenta com o que tem. 

A ambição limita 

mesmo destruir a felicidade. 

Dr. Manuel Leite Machado 

ou pode 

  
  

  

UE a nossa época é de 
contrastes fortes, não 

TES é novidade de espen- 
To tar:—ao lado: dum 

arranha-céus, um bair- 
ro de lata; ao lado dum sespadas, 
um pé descalço; so lado dum 
arroto, um soluço de fome; na 
cidade do Amor, a guerra. 

Quem é ingénuo para lazer 
disto poesia? 

Hrje a poesia está na técnica, 
Poemas de relatórios e estatísti- 
cas convincentes, com produções 
convincentes, com lucros mais 
convincentes sinde, É claro que 
todo o relatório precisa dum in- 
trólto, quanto mais não seja para 
mostrar a erudição do tecnocrata. 
Vamos falar de vinho? Pois bem, 
meus senhores: — o vinho é um 
Hquido alcoólico... bem, não 
era isto que o autor queria dizer, 
Que o vinho era anterior a Cris- 
to, que já o Adão o conhecia, 
pelo menos na parra, que segun: 
do-dizem as lendas, lhe tapou as 
vergonhas, A ele e possivelmente 
à Eva, Não sei por que rszão se 
discute tanto a mini-sala. A ver- 
gonha não está no comprimento 
mas no descaramento, na Inten- 
ção com que se corta a bainha. 

Bem, mas vamos ao essunto, 
«O vinho na Economis Portu- 
guesas — um estudo novo que 
chega a conclusões velhas, Pois 
o autor, que evidentemente é 
Dr. diz que a crise do negócio 
de vinhos está no desequilíbrio 

  

Em defesa do pato real 
Pela Comissão Venelória Re- 

gionsl do Centro, foi enviado 
um ofício dirigido sos caçadores 
que tomaram a iniciativa de pe. 
dir a antecipição do fecho da 
caça no Pato Real, que dizia o 
seguinte: 

à Direcção dos Serviços Flo- 
restais e Aquícolas informou-nos 
que «... estando para em breve 
ser publicada nova legisisção, se 
não entende oporiuna a publi- 
cação duma portaria, alterando 
o estabelecido sctualmente, tanto 
mais que, em Fevereiro do pró. 
ximo ano, a nova regulamenta: 
cão já deverá entrar em vigor». 

Da leilura sienta deste pará- 
grafo mada se conclui, a não ser 
que uma nova regulamentação 
de caça val ser posta em vigor, 
sem especificar se as fuluras re- 
gras venatórias a publicar em 
Fevereiro protegem a pretensão 
dos caçadores regionais, tais co- 
mo estes expuseram áâquela Co- 
missão. 

Se a futura regulamentação, 
como nada em contrário faz su- 
por, não previr a antecip:ção do 
fecho de caça ao Pato Real, como 
pretendem os defensores desta 
espécie venatória, estemos cerlos 
que no prósimo ano continuará 
a desumana desiruição, com ma- 

nifesto desagrado para Os caças 
dores conscientes e natural pre- 
juizo do núcleo reprodutor na- 
cional, 

A ser assim, no próximo ano 
é de prever uma nova tentativa 
da parte dos caçadores regionais, 
já que a manterem-se as razões 
da sua proposta para a antecipa» 
ção do fecho da ciça ao Pato 
Real, é natural pensar-se que 
reiterem de futuro os seus pro: 
pósilos no próximo ano, reno- 
vando us seus pedidos até à con: 
secussão duma lei que proleja 
esta espécie de aves no período 
da sua fecundação, 

Demais os argumentos são for- 
tes, e um ou outro caso de opo- 
sição, de valor inconsistente, só 
servem de excepção à vontade 
geral dos desportistas venalórios. 

Interpretando a vonlade da 
grande maioria, o «Ecos de Ca- 
cis» pede para que na nova re- 
gulementação se tome em consi- 
deração este problema ese sa- 
tisfaça a vontade dos caçadores 
regionais, tante mais que a mes: 
ma se coaduna com os interesses 
nacionais venatórios e com a lei 
natural da vida, numa demons. 
tração de sensibilidade que muito 
dignifica os adeptos de Santo 
Huberto. 

Bartolomeu Conde   

Cultura e Vinicultura 
do binómio Produção - consumo. 
Produz-se multo e consome-se 
pouco, Há uma sobreprodução 
tradicional, Tradicional. Se é tra- 
dicional, não é novidade, não é 
assim, sr. Dr,.? Neste aspecto, 
estamos como dantes. 

Continuemos. Que à melhoria 
de qualidade, deve corresponder 
um abaixamento de preço, de 
forma s permitir um confronto 
com a concorrência estrangeira. 
Clero, claro, sr. Dr.. Mais barato 
para se vender mais. Certo, cer- 
tíssimo. O tasqueiro lá do meu 
sítio, havia chegado à mesma 
conclusão, 

Prossigamos. A vitivinicultura 
— Isto é, o negócio da cepa-e do 
balcão —, precisa de melhor ape. 
trechamento mecárico e técnico 
e uma melhor coordensção das 
actividades e dos interesses legi= 
timos dos produtores. Ora aí 
está o busíliss precissmos de 
melhorar tudo— homens, proces» 
sos, orgenização. Tembém não 
somos nós que desfeitesmos o 
autor, não senhor. É preciso ser- 
mos melhores em tudo, faça -1e 
um slogan... que disbo, mails 
slogan, menos slogan, ninguém 
estranha | 

Mais à frente, Admite o eutor, 
com muita prudência, (o que 
achamos bem), que por uma ra- 
clonal coordensção técnico-tcos 
nómica, talvez o produtor veja 
melhorada a sua situação, sem 
que o preço seja sgravado. Eus 
rekal Isto é formidável! Mais 
vinho, melhor qualidade, maior 
consumo, preço mais bsrato para 
o consumidor, mais dinheiro para 
o produtor... lato é uma solução 
milagrosa, e foi pena que há 
mais tempo não tenha sido des. 
coberta, Ainda somos descobris 
dores. Filho de peixe... sabe 
sempre nadar! 

E mais isto e mais aquilo, o 
livrinho lê-se com muito pgrado, 
é um verdadeiro livro técnicos 
"esperançoso. Demais, dedo o 
clima de cooperação económica 
estrbelecido entre os parceiros 
da E.F.T.A., bons rapazes por 
sinal, é de esperar que os mes- 
mos, depois dums prova valente 
e da certificação «in loco», isto é, 
com a intervenção das glândulas 
gustativas, nos venham a com- 
prar o excedente... pois a nossa 
crise é, graças a Deus, de abun- 
dância. 

Esgotada a leitura do livrinho, 
passámos à meditação. E conti. 
nuamos a meditar,.. 

A propósito de vinicultura, 
vamos falar tembém de cultura 
sem vinl, isto é, da cultura do 
espírito, 

No Conservatório Nacional 
realizeram-se es provas finsis dos 
Cursos de Teatro, Baliado e Can 
to. Pouca uva: —epenes, e ao 
todo, nove concorrentes. Crise 
de subprodução. Ano de má 
colheita, Seca? Frio? Más semens 
tes? Pouco estrume ? 

Conclui na 2.º página



  

Condenada em seis anos de prisão maior 

a autora do furto dos 500 contos 
PRATICADO NOS 

No dia 19 do corrente, tol jul 

gpada no Tribunel Judicial de 
«aveiro, Aurora da Costa Miran- 

8», de 22 anos, casada, ex-opo- 

gadora de reserva dos C.T.T., na: 
tural de Bragança e residente 

antes de ser press, na Rua de Sá, | 
desta cidade. 

Antes, porém, de descrever- 

mos o julgamento, vamos relem- 

sbrar aos nossos leitores como se confirma em parte o que dissera ,odalidade de ecbrança, que a) 
spessarem os factos do furto de 

“500 contos dos C.T.T, de Aveiro. simo ajudante. Assim, disse que adoptaram e nós somos obrigãos |! fora 

No dia 9 de Março áltimo, fol 

enviado pelos Correios de Aveiro 

para a Tesouraria da Fezenda 

Pública de Oliveira do Bairro, 
spris Direcção de Finanças dests 
idade, um suprimento de 500 
contos, Aconteceu que no dia 
meguinto esse suprimento não 
shegou so seu destino, 

Foi solicitada a intervenção da 
Polícia Judiciária do Porto e esta 
“mediatamento iniciou as suas 
aBiligências e investigações, tendo 
detido muitas pessoas dos C.T.T. 
Algumas delas permaneceram 

presas e a Investigação fol inten- 
aa, Surgiu durante a investigação 
sp aparecimento do autor do furto 
«ie 100 contos, que em 1962 tinha 
amido perpretado em idênticas cir- 
sewnstâncias dos Correios de Aval: 
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Cobrança ||, 

  

Tendo terminado o 1.º semes- 

tre de 1967, avisamos os nossos 

prezados assinantes de que vamos 

proceder à cobrança na região a 
partir do dia 24 do corrente, Até 

lá, os recibos podem ser pagos na 

nossa Redacção, sem aumento da 
taxa de cobrança. CORREIOS DE AVEIRO 

Os recibos que costamam ser 
de silêncio no douto Tribunal, cobrados pelo correio, a exemplo 

interrompidos apenss pelas con: 

vulsões da ré. Os ânimos ncal. 42 950 passado « para futuros, 
maram-se um pouco e o julga: 
mento prosseguiu. 

narem insuportáveis. 

A RÉ NEGA TER Agradecemos a boa comprean- 

no fim de cada ano, por motivo 

das despesas ds cobrança se tor: 

só serão recebidos anualmente e 

VERBENAS DE AVEIRO 
Domingo, dia 23 — pelas 21,30 horas 
  

Victor Mendes 

Mariema 

Beatriz Baltazar 

VEDETAS EM FÉRIAS 

Eugénio Salvador 

Maestro João de Vasconcelos 

Luis Horta 

Henrique Viana 

Ivone Silva 

Marília Gama 

  

denada na pena de Ganos de 
prisão maior, 2.000$00 de im-       

PRATICADO O FURTO são de todos os nossos prezados 

assinantes é amigos e crelam que 

Perante a expectativa, a ré não somos contrariados neste nova 

à Polícia Judiciária e no meritis- maior parte dos nossos colegas já 

não fora sus intenção roubar os a estabelecer para manter a saida 

500 contos. Violou, eim, a mala, gaste semanário. 

e quando partiu o lacre, temendo 

um processo disciplinar, não me: NOTA — Em virtude de não seem 
teu o embrulho das notas (500) encontrados em casa os destinatários e 

novemente na mala. outros por comtunto no pagamento antas 

vieram devolvidos vários recibos do últi- 

— Porque não entregou o di- mo ano e que vão agora ser enviados, 

nheiro, nomeadamente quando agradecendo a todos O seu pagamento. 
viu os seus colegas presos? — 
perguntou o corregedor. : as cen 

— Porque não tive coragem é funcionários, nomeadamente de 
temia que o meu marido (casada Fioridor Salgado, (esteve quase 
há dols meses) me abandonasse dois meses) mas esta prisão par- 

— respondeu a tê. 'tiu de pista que se tinha quase 
— Ne sua consciência não havia como certa. Mes o lacto deste 

remorsos de ver os seus colegas homem ter estado tanto tempo 

presos? preso inocente, só foi bom para 
—Muitos, sr. doutor, Eu não!eje, pois hoje ninguém é capaz 

sabia que fazer ao dinheiro e ge dizer que o Floridor seja ca 

daí queimá-lo. Era um alívio'psz de praticar um furto. & sua 
para mim ver-me livre dele. “fama de honestidade subiu. Evo- 

  

posto de justiça e 66.000800 de 
indemnização so Estado, tanto 
quanto falta para perfazer os 
500 contos. 

O silêncio, quase sepulcral, 
quebrado e começam-se a 

ouvir pela sala, a meia voz, co- 
mentários, mas tudo se cala no. 
vamente quando a voz do presl. 
vente do Teibunai se levanta e 
faz as úllimas recomendações à 

Iré e relembra o drame que du: 
rante dois meses viveram Os seus 
colegas. 

Chegou assim o seu epílogo 
este acontecimento, inédito no 
nosso País, pois jâmais se roubou 
dos Correios tamanha quantia, 
que durante meses apaixonou 
'não 16 o meio aveirense, mas 
também todo o Pais. 

Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
| da Câmara de 18-7- 967: 

aro. O seu autor — Alberto Jorge —Porque se integrou numa 

Mendes Teixeira, antigo funcio- promessa a S, Bartolomeu, com 

apário dos C.T.T.—perante pro- as auas colegas, para descobrir 
apas conciudentes, acabou por o gatuno? 
moniessar, | — Era a ver se aparecis,.. 

Prosseguiram as investigações, «O ambiente é pesado. O presi- 

» com grande surpresa apareceu dente do Tribunal, Impávido a 

Membém a autora do furto dos tudo, continua a interrogar a ré, 
2500 contos, a funcionária acima apelando para que diga a verda- 

geferida, que esteve de serviço de, polis esta ressalta clara como 

messe dia e resolveu certificar-se água. Mas a ré continua » negar 
so que a mala continha. ! que jâmais tivera intenção de rou- 

  

Para isso rasgou o pedaço de bar o dinheiro e se o escondeu: 

apapel do invólucro e nessa altura fol únicamente pelo medo do 

[largo tempo andaram as senhoras o fornecimento de mobiliário pa- 

'a não confissão desta mulher por 

cou a allição dramática em que Foi autorizado superiormente 

Cultura e Vinicultnra 
Conclusão da 1.º página 

É certo que não é género de 
primeira necessidade, não é como 
o pãoe o vinho e a sardinha, 
que sem elas não podemos sub: 
sistir, Teatro ? Disso temos todos 
os dias, sem ensaio, gratuitamen- 
te, so nosso dispor, Não é a vida 
um sutêntico tentro ? 

Ah! Pora examinr os nove 
concorrentes havia onze profes- 
sores | Parece estranho, mes não 
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Veste 

Ras 4) MR /)     é. Sempre houve mois folhas que 
icutos. É ler no livro das árvores 
a sabedoria da natureza, pois nós 
portugueses, somos homens de 
gleba, pertinszes nos métodos, 
fieis so folclore, 

E de resto, se temos vinho de 
melhor qualidade, a preços mais 
baixos, não será natural esperar- 
-se que tenhemos lestro mala 
vezes? 

Bartolomen Conde 

e meme mp 

  

  
dos CTT e daí o recorrerem alé ra os edifícios escolares da Taipa 
S. Bartolomeu. Por outro Isdo'e Firol, 

me Pol aberto concurso para 
o lornecimento de mobiliário e 

  longo tempo, originou a desco» 

berta de autor do lurio dos 100 

contos, que jâmais se descobriria. Escolar da Olório 

Creio, ali;mou, no arrependi-, ,, 

mento da ré, e para ela peço 

justiça, temperada com aquela: 

caridade crislã que todos mere- 

cem. 

respeitante ao fornecimento de 
um tractor, com dispositivos para 
escavadora, abertura de valas s 

material didático, para o Bloco em bronze. 

mm Foi autorizado o prgamen-| uma reunião pera o dia 29 do 
to da importância de 272 250800, ! 

spartiram-se os lacres, ficando a 
maber então que era uma enco- 
amenda das Finanças para Oliveira 
tão Bairro, 

Quando viu tanto dinheiro não 
sfescansou mais e ao aperceber-se 
dias investigações quis desfazer-se 
melo, Por isso queimou parte dele 
“458 contos), 35 contos meteu -os 
ma sua mala e o restante levou o 
mé Oliveira do Bairro, onde o 
srremessou para um silvado. Fez 
Beto quendo o sem marido, ao 
aãar por uma nota de mil escudos 
ho fez dizer qual a sua origem, 
mameaçando-s, até, Derretida em 
Ságrimas confessou-lhe o crime, 
Passados dois dias era press,! 
aquando a Polícia Judiciária lhe 
dez uma buica À casa e lhe encon- 
arou na mata 35 contos. Isto em 
Binhas gersis o que se passou e 

apaixonou durante dois me- 
mes o público e lez passer más 
Mhoras ao pessoal dos C. T. T. 

O JULGAMENTO 

Eram 9,30 horas quendo a sela 
ds «udiências se começou a en-, 
aber. Pouco depois já era peque-! 
ma e o público aglomerou-se no! 
átrio. A constituição do Tribunal 
apra q seguinte: 

Presidente, corregedor do Cfr- 
agulo Judicial de Aveiro, dr. João 
ADias Pereira do Vale, tendo como 
aassessores: dra, João Carlos Afon- 
sso da Rocha e Francisco Xavier 
ade Morais Sarmento. À acuseção 

ss cargo do ajudante do Procura- 
flor da República, dr. Nelson 
Bento do Couto, e a defesa cou- 
bs ao dr, Alvaro Neves, 

Intimadas as testemunhas (10) 
são delese—deciarantes a recolhe: | 

rem à sala devida, pelo oficial 
Martins, iniclousse o julgamento. 

O seu nome? — perguntou o' 
presidente do Tribuml à ré, À 
gesposta, por alguns momentos, 
Moi de choros e convulsos pro-| 
Songrdos. Nova pergunta Idên- 
áiica e mais choros. Momentos 

  

  

'nobre, de um militar que recebeu 

Seguiu-se nas alegações o dr. 

Alvaro Neves, advogado de de- 

fesa, que procurou dejender a 

sua constituinte, alegando que 

jâmais teria intenção de praticar 

o roubo. Ela apenas violou O 

selo da mala e ums vez violado 

temeu o processo disciplinar, Ape» 

lou para o Tribunal para que ti 

vesse compaixão para com um 

lar, que poderá ser desfeito, mui- 

to embora haja dignidade e hon- 

rades por parte do marido, mas 

a ausêccia tudo pode trazer. Ter- 

minou por pedir a absolvição da 
sua constituinte. 

Novo apelo fez o Tribunal à 
ré para contar toda a verdade, 

pois era para seu bem. A ré,a 

chorsr, disse nada ter roubado 

e nunca roubcu nada a ninguém, 

Foraui lidos depois os quesitos 

processo disciplinar. 

«NUNCA ABANDONAREI 
A MINHA ESPOSA, 

ELA E' MUITO MINHA 
AMIGA» 

Momento dramático foi aquele 
am que, após o interrogatório 
da ré, entrou o marido, e depois 
de afirmar ao Tribunal que quer 
dizer elguma coisa, declarou: 

— Nunca abandonarel s minha 
mulher, ela era muito minha ami. 
ga. Estou convencido que não 
sabia o que a mala continha, 

Perante esta stitude, digna e 

  
no Ultramar duas condecorações 
-— uma des quais de guerra —- o 

Tribunal honrcu a atitude daque- 
le marido, 

Iniciou-se a inquirição das 

testemunhas e calou também fun- 

do a atitude do patrão do marido 
da ré, que sfirmou que quando 
a Aurora valr da codeia receberá 
emprego na sua casa, juntamente 
com o marido, atitude esta que 
também loi louvadé. 

julgamento para prosseguir às 

16 horas, com & leitura da sen- 

tença. 

blico acorreu no Palácio da Jus- 
tiça, pelas 16 horas, a sala de 

audiência e parte do átrio esta- 

vam repletos. 

após o que fol interrompido o| 

Se da parte da manhã o pú-, 

atrelado para transportes, 
me Fol aprovado um auto de 

medição de trabalhos de obra 
de «Construção Civile da em- 
preitada de «Comirução do Ma- 
tadouro Regional de Aveiro», 
para efeito do pagamento à firma 
empreiteira, na importância de 
233 332800. 

mm Fol entregue na Tesouraria 
Municipal, por um grupo de 
moradores do lugar da Quint& 
do Loureiro, freguesia de Cacia, 
a importância de 25 350800, co- 
mo ecntribuição na execução da 
obra de «Pavimentação das Ruas 
Ecos de Cacia e da Liberdade, 
ne Quintã do Loureiro», 

mm Na reunião de 10 do cor- 
rente mês, forem apreciados 11 
processos de obras, que obtive- 

  
ram os seguintes despschos:; 8 
'deferimentos, 1 indeferimento e 
;2 Informações. 

* 

O Ministro das Obras 

| Públicas prometeu 
estudar o problema da 
construção da ponte   Feita a prova, o Tribunal mais 

[uma vez apelou para a consciên- 
pr da ré para dizer a verdade, 

| 
mas esta continuou firme nas 

'suas afirmações, terminando por 

| dizer; Não roubei, nunca ronbel 
nado a ninguéml,.. 

-—Foi dada depois a palavra 

so Ministério Público, sr. dr. 

Nelson Bento do Couto, que 

'disse estarmos em presença de 

um crime grave eo Tribunal não 

| se delxalá, certamente, Impressio- 

nar por este julgamento. 

Expectativa, emoção, ar pesa-, 

do, tudo impunha respeito, Si- 

lêncio absoluto na vasta assistên- 

cia que cada vez mais se adensa 

para ouvir o presidente do Tri 

buns! a ler a sentença e ver a ré, 

de pé. cabeça inclinada para terra. 

após ter lido atenuantes e 

agravantes, chegou o momento 

cruciante para aquela jovem: con- 

Aveiro - São Jacinto 

A Comissão Pró Ponte de São 
Jacinto, à qual preside o antigo 
presidente da Câmara, dr. Alvaro 
Sampaio, acompanhado pelo che- 
fe do distrito, dr. Manuel dos 
Santos Lousada, presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro, dr. 
Artur Alves Moreira e deputado 

  

Ida 

Calou lundo, disse, a atitude 

nobre de um homem, homem 

com letra grande, que sqni velo 
—o marido de ré. &s suas lá- 

TONEC 

  

A 
| CABELEIREIRO 
  

grimas elevam - no. Fica-lhe bem 
esta atitude. 

Depois descreveu as facetas 
da descoberta do lurto e disse 

Rua Jost Estêvão, 29-1.º — Telef, 98719 — A VEIRO 

(Por cima da «Casa Campos») 

  rezão da prisão de alguns 

Assuntos locais 
Continuação da 1.º página 

esciense Conselheiro Dr. Manuel 
Nunes da Silva, pensando - se, 
desde já, em lhe erigir um busto 

Para o efeito, está convocada 

corrente, às 21 horas, na sede da 
Junta de Freguesia de Cacia, à 
qual iremos assistir e apolar a 
Iniciativa, 

  

.»o 

Lotaria Nacional 
Principais nômeros premiados 

  

na extrocção de ontem, dis 21; 

1.º prémio so9er 
a . 39800 
8. » 18679 

  

  

pelo Circulo de Aveiro, dr. Veig» 
de Macedo, deslocou-se a Lisboa 
a fim de se avistar com o actual 
ministro das Obras Públicas e 
lembrar àquele membro do Go- 
verno a necessidade premente da 
construção da referida ponte, 

Aquelas entidades foram rece- 
bidas e em nome de todos falow 
o chefe do distrito que disse das 
razões que ali os levava—a cons- 
trução de uma ponte que ligue 
Aveiro a São Jacinto, apontando 
as vantagens que daí advirism, 
não só para a região mas também 
pars o Pais. 

Em resposta aquele membro 
do Governo disse que já há tem- 
pos, tinha ein loco», sentido a 
necessidade da construção da, 
ponte, pois estando do lado de 
São Jacinto e querendo vir »; 
Aveiro, teve de andar largas deze- 
nas de quilómetros, o que pode- 

ê Cartel; 
D 
Ecatih 

dono Jo 
Fonião 

se 

Bgar O se! 
nselmo-— 

Proprifabonira 
Vendedia Estrada 

terreno inte 17 m2 
uma ca), poço, 5 
árvores úblras, vinha 
elc. 

Tratarpla — Avel 
so — tel (31) 

Vese 
Um fa áree d 

6750 mijles, prózi 
mo da omóvel 
Porlugu 

Informidacção, 

TREJA-SE 
Estabil vinhos 

comidafgrande ec 
mércio fimotivo d 
outro 

Infornidacção. 

Tria-se 
A padígla «A Cer 

tralo, enpercado, n 
local mi Paços d 
Brandkof pode ver 
der o pifandar. 

Atendijs e sexta 
felros dia das 9 à 
15 hornfÃos. 

Ve-se 
Dois idos, na M 

Mceira, de Taboeiri 
São pri" D. Isau 

de C. Phsr. Antónl 
P. de 

Falar E Cortez, ei 
Telboelriligosto e e! 
SetembifD, Isaura é 
C. Perefesmo luga     ria fszer, se houvesse uma ponte, 

dentro de escassos minutos, 
Afirmou que se Íria encarsr o 

problema a sério, estudando-o 
convenientemente. 

Todos os componentes regres- 
saram de Lisboa satisfeitos pelas 
palavras optimistas do ministro 
das Ob-as Públicas. 

Teatro do CETA 

Devido à falta de espaço, só 
no próximo número nos referi. 
mos à apresentação da peça 
«O Lugre». 

Pedimos desculpa, 

OUR 

NOS 

DS 

Ou PVilar 

(Es irado Lavomsa
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EM TABOEIRA : 
| | De Esgueira E 

g Festas de Santa Maria Madalena | Rus: [ond Eneleao úte fig om condi 
HOJE (Sábado) — De larde arruadss pela Banda de Eixo. | o Dae Roi pos anta N ecr ol o ia 
AMANHÃ (Domingo) — Missa solere e sermão, Pro: 16 sentido, ndo muitos nei g 

cissão, arraial de tarde e noitada, com as Bandas de Eixo e do) juizos e arcellas. Padre Francisco Marques 
5 |Interpato Distrital de Aveiro. Nos dias de melor movimento, Mavaros 

DIA 24 (Segunda-feira) — Condução das imagens, mormente nos domingos, vão se- 
entrego do ramo em de tarde, ih a Banda de Eixo; e festival ae pomível abri-la ao dela sen- j ii a sem 

i tidos, vez que é em , p 5 nocturno com o conjunto «Alvaro Vieira», do Porto. de já Pero a em cr PRITe rSSiico Morquio 

em 1 Aqui deixamos a sugestão. Ra das no de Idade, 
Câmara Municipa Bairro do Vouga. — Então em nalura uela vila, 

' Carteira Elegante de Aveiro 7 reparação algumas runs do po: O extinto, sacerdote de exem» 
puloso Bairro do Vovga, o que plar conduta, verdadeiro exemplo 

E Fazem anos: E D I T A Is enche de contentamento os ssus de bondade e humildade, ordenou- 
| Hoje, dia 22, a er.º D. Marga- : | j moradores, -se no Seminário do Porto, antes 

ride Ferreira Bastos, esposa do. 2.º publicação António Rodrigues Columbofilismo . — Findou, da restauração da diocese de Avei» 
ar. José Maria Ferreira Matos, Dr. Artur Alves Moreira, Pre: Soares (Belas) com o concuso de Bragança, a ro, tendo paroquiado, entrefoutras, 
nors e filho do ar. Júlio da Silva sidente da Câmara Municipal do Do as ad Bias a rã e NE . º e o . ' 

proa Ro “pg dás Né Missa do 4. aniversário Rancho Folelórico. — No dia amigos e duradouras saudades, 

p usos anos, esposa do sr, Carlos Mar- ,., onte ro lgente no lugar” No dia 26 do corrente, passa de de cut, e Fagaao ado mae dos E Dae 

paro ques, lavradores, da Quintã do ge 5, Bernardo, lreguesla da o 4.º aniversário da sua morte, qua o MS NOÃO dA da marques Toto Dr 
anda Loureiro; o sr. Fernando Dias da Gigrig, deste concelho, requereu pelo que será rezada nesse dia,' Doente. — T tado doada O ne Dera reslizonssê doi 

Bela, 36 anos, filho do sr. José no sentido de ser autorizada & na igreja paroquial de Cacia, pe: as 6. ; pa x 8 . nani aca uner jose sm em, 
a» | Rodrigues Bela e de sua esposa irasindar os restos mortais de sua las 7 horas, uma missa em su: Brlti REDES OA STAR ONA ETR CO EO TO Es 

sr” D. Meria Ross Rodrigues mas pieiena das Neves Figueira, frágio da sua alma, mandada ce- Front E m h A toda a famíila eulutada envla- 
Belo, de Vilarinho e Sarrezola e 4, sepultura n.º 696, do 3.º ta- |lebrar pela viúva. esej-mos-lhe as melhoras, mos sentidas condolências, 
industriais de padaria em Alhan- jpgo do Cemitério Sul, paraa| A família agradece, desde já, SECONDS 
dra; o estudente Telmo António senuiyra n.º 271, do 2.º lalhão, |a fodas os pessoss que se digna | Da Póvoa e Paço 

    

    
    

     
    

    

     

      

   

     

    

    

    

* Sucena Perfeito, 15 anos, filho 
do 1.º sargento reformado sr. 
António Augusto Pinto Perfeito 
e de sus esposa sr.* D, Maria 
Irene Sucena Períeito, de Cacia e 
residentes no Porto; e a menina 
Lúcia Cristina de Almeida Mou- 
ra, completa 3 aniversários, filha 
do sr. Manuel Alves de Moura, 
viajante de calçado e camisaria, 
e de sia esposa sr.” D, Maria 
Orlenda de Sousa Almeids, mo- 
radores na Quintã do Loureiro. 
—No dia 24, a ar.* D. Belmira 

Nunes Serém, 52 anos, esposa do 
ar. José Maria da Silva Godinho, 
de ángejr e industriais de pada- 
ria em Lisbos; e a ar.* D. Maria 
Eugénia Francisca Robala Osrrl- 
do, 44 anos, residente em Cacia, 
esposa do sr. Domingos Manuel 
Dias Garrido, ausente na Amé- 
rica do Norte. 

— Em 25, o sr. Eduardo Perei- 
ra Dusrte, 44 anos, e seu irmão 
ar, José Pereira Dusrie, passa o 
seu 46.º aniversário no dia 30, da 
Quintã e empregado na Fábrica 
ge Celulose. 
—Em 26. o ar. José Rodrigues 

Lourenço, 38 anos, residente em 
Lisbos, filho do sr. António Ro- 
drigues Lourenço e de sua esposa 
sr.* D, Alice Dias de Pinho, da 
Quinta do Loureiro, 
—Em 27, o sr. Joaquim da 

Silva Matos, 69 anos, de Cacia e 
industri-l de padarias em Espl- 
nho e Paços de Brandão; e o dr, 
Urbalino Pereira Duarte, 32 anos, 
da Quintã e empregado de pada- 
ria no B.rreiro, 
—E em 28, a sr.º D, Maria Rosa 

Ferreira Damião, 47 anos, esposa 
do sr. João de Oliveira, da Quintã 
do Loureiro e ausentes na Amé- 
rica do Norte; e a menina Ma- 
ria de Lourdes Merques Pereira, 
completa 7 anos, filha do sr. Fer- 
nando Eusébio Pereira da Costa 
e de eua esposa sr.” Maria da 
Glória Marques da Costa, mora- 
dores em Cacia. 

1) 
plos, entre ] 

e 
Hcaingar o seu 
aguinselmo — 

| 

Nbogira 
Estrada, 
17 “ 

ço, 
N inha, 

- Avel. 

61 

ps e 
área de 

, prómi- 
lomóveis 

eção, 

vinhos e 
ande co- 

nfimotivo de 

“ 

q CASAMENTOS 
Já no dia 25 de Junho ú'timo, 

realizou-se na igreja paroquial de 
Cacia o casamento da menina Rosa 
Maria Rodrigues de Sousa, de 30 
anos, empregada na Fábrica de 
Celulose, f.lha do sr. Joaquim José 
de Sousa e de sua falecida esposa 
Francelina Rosa Rodrigues, mora- 
dores na Quin'ã do Loureiro, com 
o sr, Evaristo Gomes dos Santos, 
de 43 avos, natural de Valongo do 
Vouga (Aguedr) e morador em 
Pinheiro de S, Jtão de Loure, 
filho de Francisco Gomes dos Sao- 
tos, fulecido, e da sr.” Clementina 
Correia de Jesus, moradora em 
Pinheiro. 

Foram padrinhos os Irmãos da 
noiva sr. Joaguim José Rodrigues 
de Sousa e a sr.* Marta Célia Ro 
drigues de Sousa, moradores na 
Quiniã do Loureiro. 

ão novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

Taboeira, 
yropdit!D. Isaura 
Pertliir. António 

Cortez, em 
ra, Mllfosto e em 
10.00, Isaura de 
eimfumo lugar. 

RO nd 

do mesmo Cemitério, 
Dá-se conhecimento do pedido 

aos parentes mais próximos, para | 
deduzirem, querendo, perante es-; 
ta Câmera, no prazo de VINTE, 
DIAS, contados da 2.º publica-| 
ção destes, qualquer cposição à 
trosladação requerida. 

Findo este prezo, o processo 
será deferido se se verificar não 
haver quem nos termos da lei, 
prefira à requerente no direito 
de dispor dos releridos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
13 de Julho de 1967. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

eee mereço feno 

De Frossos 
Falecimento. — No dia 17 do 

corrente, faleceu o ar. Albino 
Nunes Fernandes, de 83 anos, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 19 horas, com 
e enecorporação das irmandades, 
6 sacerdotes, que celebraram ol 
elos e missa de corpo presente, e a 
Banda Velha União Bavjoanense, 
que executou sentidas marchas 
fúnebres no trajeeto. 

Foram - lhe oferecidos 18 bou- 
quete pela famíila e pessoas aml- 

as. 
; Tcstou do funeral a agôneia 
da Viúva de Manuel Simôsa Dias, 
de Avgeja. 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames. 

Anos. —No dia 11, fez 97 anos 
o sr. Rogério Rodrigues das Ne- 
ves, genro do sr. Tiago Martins 
do Paço. 

— E em 21, faz 6 anos a menina 
Maria Albina Fernandes Rodrl- 
gues, filha do sr. Antóalio dos 
Santos Rodrigues e de sua esposa 
er.* Maria da Gló.ia do Paço Fer- 
nandos de Pinho. 

Os nossos parabône.— O, 

  

  

| De S. João de Loure 
De férios. — Encontram-se a 

gozar merecidas férias, na sua 
vivenda em Horta, o nosso amigo 
ar, José de Figueiredo, funciorá 
rio no Teatro B. Carlos, em Lis: 
boa, e sua esposa sr.* D, Marla 
Maia Figueiredo. 

— Tembém egut tem estado 
em gozo de férias, com sua famf- 
Ha, na Rua Nova, o nosso amigo 
or. Bilvério de Oliveira, emprega- 
do em Lisbos, para onde segue 
na próxima semana, 

Anos.—No dia 19, completou 
o primeiro aniversário o menino 
José António da Bilva Mateus 
Viegas. filho do er. José Correia 
de Melo Viegas. empregado na 
Metalurgia Case]. o de sua esposa 
er” D. Maria Torsaa da Silva 
Matous Viegas, moradores nesta 

freguesia. 
Muitas felicidades. 

  

  

rem assistir ao piedoso acto. 

Sarrazola, 20 de Julho de 1967 

GEES UT ES ST 

De Angeja 
Douromento dos aitares da 

Falecimentos. — No dia 10 do 
corrente, faleceu o menino José 
Maria Nunes Dias da Silva, de 
24 dias, fílho do er. Joaquim Dias 
da Silva e de sua esposa er," Ma- 
ria Adelaide Nunes da Silva, da 
Póvoa. 

O seu funecal realizou-se no   igreja. — Há semanas referimo-nos 
so douramento dos allares da igreja 
paroquial desta freguesia e ao | 
cilar nomes dos beneméritos não 
mencionamos, por desconhecimen- 
to, o sr. Arlindo Dias Capela. 

Pedimos desculpa da falta e 
vamos descriminar os altares que 
foram dourados e a expensas de 
quem: O allar-mor, pelo sr. Ma- 
nuel Dias Branco; o altar de Nossa 
Senhora das Neves, pelo sr, Eduar- 
do Dias Capela; o altar de Nossa 
Senhora do Rosário, pelo sr. Ma- 
nuel da Silva Valente; e o aliar do 
Mártir S. Sebastião, pelo sr, Ar- 
lindo Dias Capela. 

Estão ainda dois altares por 
beneficiar de douramento, aguar- 
dando a oferta doutros angejenses 
amigos da sua terra natal, 

Festas de Nossa Senhora das 
Neves. — Já estão a ser diatribui- 
dos os programus dos imponentes 
festejos em honra da nossa glo- 
rlosa Padroeira, 

No p óx mo vúmero publicare- 
mos o resumo do programa. 

Nova continua das escolas, — 
Pelo «Dário do Governo» de 15 
do sortente, fol nomeada contf- 
nua das escolas desta Ícegdesia, 
de evj> cargn já tomou posse, a 
er.* Maria Gouveia dos Santos, 
esposa do sr. Francisco Ferreira 
dos Santos, empregado na Fábrica 
de Celulose, moradores no Bairro 
Romatiz 

Felicitamos a nova funcionária 
o dessjamos:hs as malores facili- 
dades na sua inimão. 

As festas do Fontão. — Decor- 
recam com muito brilho e anima: 
ção ao featss em honra de Nossa 
Bevhora do Carmo, no lugar do 
Fontão, desta freguesia, aonde 
acorreram numerosos forastelros. 

Parabéne à Comissão dos res: 
peotivos festejos. 
Anos. — No dia 28, fez 37 anos 

o ar. Joré Ferreira Tavares, nosso 
conteriâneo e comerciante no 
Brasll 

— Também no dia 23, comple- 
ta 19 primaveras a menina Maria 
Deolinda Esteves das Neves, filha 
do sr. António Bosres das Neves 
e de sua esposa er.* D. Noémia 
Esteves das Neves, nossos conter- 
tâueos e Industilais de padaria 
em Lisbon. 
—Em 24, completa 10 euos a 

menina Mercedes Csrolina Pinho 
Souto, filha do ar, Franoleco Ben- 
ção Nogueira Bouto e de aua es: 
posa ar.' D. Maria Odete da Cruz 
Pinho, nossos conteriâneos e co- 
mesciantes na Venezuela, 

— Em 26, faz 19 anos o er. João 
Alves Mala Ferreira dr Costa, 
filho do sr. Afonso Nunes Ferreira 

  

dia seguinte, para o cemitério de 
Cacia, 
—E no dia 18, faleceu na sua 

onsa das Vielas do Paço o ar. 

| 

Circo em Cacia 

No recinto do Mercado de 
Cacia, encontra-se montado o 
Circo Lusitano, que hoje, dia 22, 
pelas 21,45 horas, dará o seu 
primeiro espectáculo nesta loca 

| lidade, 
Vamos todos ao Circo! 

*   Manuel Rodrigues Teixeira, de 
78 anos, solteiro, tlo das sr.** Ce- 
cília Taveres da Silva, cnsada 
com o ar, Jcã» Rodrigues Neto, e 
Francisca Rosa Tavares, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, para o cemitério de 
Esgueira, com a encorporação da 
irmandade do Coração de Jesus 
e um sacerdote, que eocomendou 
o corpo. 

Foram -lhe oferecidos 4 bou: 
quets pela família, 

Conduziu a ehave da urna o 
seu sobrinho sr. Mário Tavares, 
residente em Lisboa, e a toalha 
o outro sobrinho ar, João Rodrk 
guess Neto, morador na Póvoa. 

Tcatou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que fez 
transportar o ataúde em auto- 
,ctúnebro. 

Na próxima segunda-feira, pe- 
las 8 horas, será rezada na capela 
de Nosa Senhora da Memó la, 
no Paço, a missa do 7.º dia em 
suf.ágio da sua alma. 

&os doridos enviamos sentidos 
pêsames. 

Nado morto. —No din 18 teve 
um aado morto do sexo mascu- 
lino a er." Otília Ventura da Cos 
ta, esposa do ar, António Rodri 
gues Pereira Resende, moradores 
na Póvoa. 

Fol a sepultar no cemitério de 
Cacla, 

Festas de Nossa Senhora da 
Memória. — Estamos a um mês 
des festas de Nossa Senhora da 
Memória e nada ainda ee sabe da 
sua promoção, 

Eeperamos que o bairrismo do 
Domo povo não deixe no olvido 
estes festejos. 

| 

  

da Costa, empregado va Fábrica 
de Celulose, e aua avó ar.* Maria 
Lsopoldina Rodrigues Conto, viú. 
va de Manuel Rodrigues Conto, 
fez 88 anos no mesmo dia, mora- 
dores na rua da Pereira 

— Em 26, compjeta 13 prima- 
veras a menina Lisete Sousa Pln- 
to, filha do sr. Fernando Gomes 
Pinto e de eua esposa er,* D, 
Maria des Dores Diss de Bouea 
Pinto, comerciantes na rua da 
Poteira, 

— E em 27, completa 12 anos 
o menino João Fernando Ckpela 
Ribeiro da Silva, filho do er. 
Franoisco Ribeiro da Bilva e de 
sua esposa ar.* Cidalioa Cepela 
da Bilva, residentes em Lisboa, 

As nossas felicitações. — C,   

| 
| 
' 

Assalto a uma capoeira 

Na noiie de 15 para 16 do 
corrente, foi assaltada a capoeira 
do sr, Carlos Marques, lavrador, 
da Quintã do Loureiro. 

Os gatunos levaram sete fran 
gos, lendo deixado outras aves 
na capoeira e revolvido diversos 
currais, O caso foi participado 
à G.N.R, de Aveiro. 

  

  

De Sarrazola 

Funeral, — Conforme notiolá- 
mos a semana passada, realizou» 
«se no dia 14 do corrente o fune- 
ral do er. Manuel Rodrigues dos 
Santos, que teve grande soom- 
parbamento, 

Conduzlu a ch:va da urna o 
seu filho er, Aruésio Rodrigues 
dos Santos e foram-lhe cferecidos 
19 bouquets e coroas com as 
segulutes dedicatórias, 

Saidosa recordação do seu filho Ma- 
nmel, esposa e filho, 

—lLágrimas de saudade da sua filha 
Albertina e marido, 

—Infindo adeus do seu filho Anténio. 
—Eterna saudade da sua filha Clarin- 

da, marido e filho. 
— Ultima lembrança de seu filho Fer- 

nando e esposa, 
—Com profunda saudade do seu filho 

Arménio, esposa e filha. 
—Infinda saudade da sus filha Irene, 

marido e filha. 
-—bUitimo adeus de seu cunhado e 

compadre Manuel Teixeira Benção. 
Perpétua recordação de sua sobri- 

nba e afilhada Emíiia Rodrigues Teixeira 
e marido. 

—Ultima saudade de seu sobrinho Jo- 
sé Maria Tavares, esposa e filhas, 

—Sentida recordação de seu sobrinho 
Armendo do Carmo Tavares e esposa. 

— Simples recordação de sua sobrinha 
Maria Augusta Nogueira e marido. 

— Infindos beijos dos seus vetos Maria 
Clarmda, Casimiro Fernando, Lisete 
Manuela, Arménio, Fernanda Maris, Ma- 
ria Emilia, Cecília Maria e Arlinda Maria. 

—Preito de homenagem de Jerónimo 
Augusto de Oliveira e esposa. 

— Ultima recordação de seu parceiro 
Justino Vasconcelos e esposa. 

—Uitima homensgem da Central Te- 
lefónica do Porto. 

— Sincera homenagem dos emprega- 
dos do Café Dilolo, do Porto — Jorge 
Leite Pereira, Armando Luis Megalbães, 
Adão Narciso da Conceição, Francisco 
Oliveira Martins, Manuel (, Alves Lopes, 
Albino Teixera Campelo, Maria dos 
Prozeres Guedes, Joaquina Libana Pinto, 
e Rosa Pereira de Oliveira, au 

— Ultima homensgem de Alfredo e 
e Encarnação — Leça da Palmeira. 

—Sentida homensgem de Fernando 
da Silva e esposa. 

A toda a família enlutada, re- 
Dovemos à expressão do noso 
profundo pesar, 

  
I



  di 

22.7: 1907 == 4.º Pligina 
  

ESA 

ERES SVO PO DS REA PEC ES TE 

  

  

  Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Cruelhxo, 28-2.º 
Tell, 27340 — LISBOA 

    

    

Conceição Lopea 
de Oliveira 
PARTEIRA 

pela Esenla Médias 

ENFERMEIRA 
pela Mecola Dr. Ravara 

(Atendo a toda a bora) 

Gomultório » 

R.Eais de Comõess, 199-1.º-Dt.   

Senhores Lavradores 
Motores de rega das conceituadas marcas 

WISCONSIN : CLITON : B.S.A. 

SLANZI : SACHS : VILLIERS 

Aos melhores preços no 

Centro Comercial Caciense 

* Tolof. 91241 — COACIA 

PORTO 

Rainha data 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEMI... 

RODRIGUES PINHO 
& Cc 

     Vila Nova de Gaia 
  Tait. CRS — LISBOA       

  

  

  

  

  

  

=— Depósito 
  

  

——— Telet. 28575 PPC     
ARMÉNIO 

    

(de Lãs para tricot | 
(o das Malhas «Aéfo» 

Raa Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

  

Preços copeciais 

para revendedo- 

res e Feirantes 
Avenida Dr. Lonrenço 

Peixinho, 66 

—-= Telef. 22228 = 

AVEIRO 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gaúbardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesta época continue V, Ex,* a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

4 AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça om Frostos — Telef. 9315 
Residência telef. 29413 — Aveiro 

  

empre ao dispor dos Ex.”º** Clientes e Amigos, 

a qualquer hora e para qualquer parte do Paio :   
HERPETOL, 

Para as doonças de polo 
    

A, 

a venda em tôdas au farmásias 

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO - DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pogamento 

ELEGTRO-RADIO 
J. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA     
  

ma gota de MERPETOL e o seu desejo de so- Agência ig Viagens. 

ssou. À comichão desaparece como por enCAN- 

Ê irritação 6 dominada, a pele é reirescada e ali 

dia, Os alívios começaram. Medicamento por exce 

mia para todos os casos de ecrema humido ou 

o, ersstas, espinhas, erspções ou ardeneia na pele, 

Telet. 22940 Costa & Irmão, L.“ 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 
  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes “e Avião para Estudentes, com desconto 

  

Pigeuis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º “eles de Avião (a prestações) 
Eua da Praia, 207 — LISBOA (10) Viagens lu Iduais e colectivas — Excursões 

ma da Fraia, Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
e Embarques rápidos para Africa 

  

Agônoia Funerária Capela 

&º AMÉRICO DIAS CAPELA 

      

   

    

Anto-Fânebre de Luxo com lugares 

ma Visonto do Almeida ds Eça, 35 a 39 

Garagem o Armazém! Fravossa do Cabeço, 10 a dá 

  

Traslada- 
ções para 
todes os 

cemitérios 
de País 

  

Sapataria Confiança 
Rus Vasso de Game — CACJA — Telef, 91127 

Grande sortido de calçado novo para homém e senhora, 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Becção de camisaria o chapelaria 

- Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 

Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

Agente do indiscutível B, P. GAZ 

com o initnitável sistema «PRONTO» 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques 4 breu Rua 
Tolof. 98178 == LOURE — S. Jcão de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de medeira, para a constiução civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 
X para homem, senhora 

= Fa e criança 

    

   

    

“e Armando Grespo & E. 
Armazenistas - importadorse- 

R. do Crucifixo, 116 a 194 

LISBOA — 'Lelel. 327027 

  

Empresa Industrial de Tintes, Lo 
Mecritório e Fábrica R. da Cassalhoira, 33 — LISBOA 

Telefone 638908 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coslhe 
RUA Da VITORIA; 59 — PORTO 

Meta iábrica produz as melhores e as mais Daratas tintas de 
impressão em cores € preto; &aBsLs para rolos e vornimes 

tipo-lifográficos 103 

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

e £ e 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
elef. 22119 Oficina —— 

Rua Conselheiro Luís de Mepslhães = AVEIRO 
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AVEIRO Feleona permanente 23304  ESGUEIRA 

nm TR RA” pe, pe, e, e e e mm Para Bicicletas e Motorizadas comprar... 
CONS UTORA Assinem é propoguem ) ...o ESTRAGA deve procurar 

ds ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

mecânicas de sonstrução de bombas, aspirantes o aspl- 

ontos, em lusalito e fibrosimento, com adaptação 

de dros de vidro e em aço Inox, para extrasção de 

águas de poços, líquidos de nitreiras e artesianos 

Escarroga-so da sua montagem em qualquer ponto de País 

Reparações ::==;: Trabalhos garantidos 

figartado ES — Telef. 23519 — VERDEMILEO — AVEIRO 

o nosso jornal 

a a Vo “e o Vo Ve VT o 

TERRENO 
Construção autorizada, 

40900 mj2. Estrada Cacia-Aveiro 

NrInforma-se nesta redacção, 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 
Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e a prestações 

Fixe bem: António de Jesus Almeida (o Estraga)   
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